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    Dedicamos este livro a nossos filhos, que nos ensinaram a ser pais. Sem eles, esta obra não seria possível nem faria sentido. A arte de ser depende muito de como aprender e somente nos tornamos pais crescendo e desenvolvendo esse propósito no dia a dia.
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    Este livro é dedicado ainda, especialmente, a homenagear Mizael Dias, pai da Lu, que sempre foi de poucas palavras, mas demonstrava, e muito, em suas ações tudo em que acreditava. De fala mansa, porém firme, de consistência em suas atitudes, ele sempre acreditou no diálogo, inspirando confiança nos filhos e nos netos para a realização, estimulando-os nos desafios e conciliando nos momentos de conflito, mostrando que amar não é fazer apenas o que se quer, mas, sim, o que é preciso ser feito e, sobretudo, mostrando otimismo e fé. Gratidão a Deus por permitir ter você em nossa vida!
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    PREFÁCIO




    FILHOS, PAIS, EDUCAÇÃO,
ESCOLA E SOCIEDADE




    (UMA TAREFA NOVA EM UM VELHO MUNDO DE CONCEITOS, MITOS E TENTATIVAS)




    Foi com muito orgulho, honra e prazer que aceitei este convite de Clay e Luciana para prefaciar esta inteligente e necessária obra. Um fecundo e objetivo relato de experiências clínicas, posturas científicas sobre cuidados e educação e uma descrição clara e fiel do que é o nosso “novo mundo” nas relações pais/filhos.




    Trabalho com crianças e adolescentes desde 1973, orientado na academia para atender os então chamados “crianças e adolescentes de risco”. Essa população compreendia, entre tantos, as crianças autistas (que foram motivo de minha tese de mestrado), crianças e adolescentes depressivos (sim, nessa época já tínhamos sinais e sintomas de depressão em crianças e adolescentes), crianças e adolescentes psicóticos, principalmente adolescentes esquizofrênicos, aos quais dediquei um longo tempo de meu trabalho na clínica, em dois hospitais psiquiátricos e na universidade, orientando e supervisionando estudantes de medicina e psicologia.




    Hoje, 45 anos depois, ainda me dedico ao atendimento de crianças e adolescentes de risco, mas, surpreendentemente, não são mais os autistas e os esquizofrênicos. São pequenas crianças oriundas de escolas de alto nível, em muitas das vezes, com queixas que vão desde os transtornos de atenção, dificuldades na aprendizagem (o que abala de maneira agressiva a autoestima), dificuldades na relação social (muitas vezes despertada pelo bullying), transtornos depressivos (cujo primeiro sinal é, ou o aumento da agressividade hetero ou autodirigida como também o isolamento, o silêncio e a ideação suicida) e transtornos chamados opositores-desafiadores (muito comuns).




    Quando avaliadas e iniciando o processo de psicoterapia, mais as entrevistas com pai e mãe, surgem, de modo muito intenso, as dificuldades de aceitação das frustrações (frustrações de todo tipo das quais a vida está lotada), dificuldades dos pais em colocar seus desejos e seus limites (muitas vezes pela ausência prolongada ou pela terceirização dos cuidados), o uso de recursos externos como a bebida (fácil de se obter) ou a droga (também à mão numa sociedade que usa, hoje, a criança e o adolescente como consumidores de objetos, jogos, celulares, roupas, e, infelizmente , a droga e o álcool).




    É muito difícil usar, numa sociedade tão cheia de estímulos, dogmas, teorias e (pre)conceitos, uma regra única para oferecer aos pais um padrão de educação e de conduta com os filhos. Contudo, sabemos, por meio daqueles estudiosos pesquisadores e clínicos que nos precederam, que a família é o alicerce da educação, que família e escola precisam estar parceiras e que a presença dos pais é fundamental.




    Quando somos concebidos no ventre materno, nasce, aos 45 dias de vida fetal, uma peça neurológica que será presente em toda a nossa existência, comandando nossa motivação (ânsia – de ansiedade), nosso medo (que é a bagagem protetiva de nossa crítica e nossas atitudes) e a raiva (entidade muitas vezes mal interpretada por nós, mas que é a reação positiva frente à frustração e frente à impotência que muitas vezes sentimos).




    Quando nossa motivação (ânsia) é interrompida por qualquer motivo, sentimos medo (de perder o prazer) e sentimos raiva (que é a emoção que nos liga à vida, pois a raiva, o grito, a birra, o “chilique”, são “pedidos de ajuda” que um sujeito mostra, seja pelo choro, seja pela agressividade).




    Essa peça que nos acompanha sempre, sem se desligar nunca, se chama amígdala cerebral. A amígdala é o nosso alarme para a vida. Uma criança recém-nascida pode sentir medo se, quando faminta, não recebe o alimento no momento do sofrimento e pode mostrar sua “raiva” por meio de uma mordida no mamilo da mãe que demora para atender ao choro da fome.




    Assim como uma criança normal, um adolescente saudável ou um adulto lúcido podem reagir à frustração, ao medo, com a raiva.




    Uma criança ou adolescente em sofrimento (na escola, na rua, em casa) pode “pedir ajuda” aos pais usando o grito, a birra, a desobediência, enfim, pedir ajuda por meio da raiva.




    Costumo dizer aos pais que a criança ou o adolescente que mais me preocupam são os silenciosos; aqueles que ficam em seus quartos quietos, sem reclamar de quaisquer coisas (ou mesmo a criança “boazinha”, que não oferece resistência para comer, tomar banho, cortar o cabelo, as unhas, escovar os dentes etc.).




    Mimá-los ou submeter-se a eles não os ajuda nunca, pois eles precisam da palavra que coloca um caminho, uma proteção e, sobretudo, do “ouvir” suas queixas, não importando a dimensão ou a gravidade delas.




    Ser mãe (ou pai) não é um papel social; é um lugar afetivo. O que isso significa? Significa, em primeiro lugar, compreender que filhos nascem (ou pelo menos deveriam nascer...) sob o signo do desejo dos pais: o sagrado e insubstituível desejo de cuidar.




    Não há como se relacionar com um filho se o desejo de cuidar (que muitas vezes significa deixar alguns prazeres de lado) não existir. Filhos não podem vir ao mundo por questões de “preencher vazios” no adulto ou por satisfação da cobrança social que espera que casais tenham filhos.




    Desejar é muito mais que isso: é ter a consciência de que a presença é fundamental (principalmente no primeiro ano de vida); é ter a consciência de que filhos crescem através e pelo contato com os valores e afetos dos pais (do adulto); é ter a consciência de que crianças e adolescentes normais choram, gritam, pedem, agridem, lamentam... mas que essa dinâmica significa um “pedido”, não má-educação ou mal comportamento. Ouvir os lamentos e pedidos e ficar próximo, com a paciência e a tolerância suficientes para elucidar qual o sofrimento que está em jogo, este é o maior lugar afetivo dos pais.




    Entender o significado de cuidar, educar, ajudar um filho é o propósito essencial desta presente obra, que convida pais e educadores para a percepção maior de que crianças são seres em crescimento, não estão prontos, passam por fases em seu desenvolvimento e precisam se nortear na vida por meio de pessoas que os amem.




    Ivan Roberto Capelatto1
Janeiro de 2018




    




    

      

        1 Psicoterapeuta de crianças, adolescentes e famílias; mestre em Psicologia Clínica pela PUCCAMP; supervisor e professor do Grupo de Estudos e Pesquisas em Psicopatologias da Família, da Infância e da Adolescência (GEIC) de Londrina – PR; professor convidado do curso de Terapia Breve Familiar do The Milton H. Erickson Foundation Inc. (Phoenix, Arizona, USA); colaborador da UNESCO com o Projeto de Vida, apoio do jornal O Estado de S. Paulo.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    APESAR DE TODA




    A TECNOLOGIA




    DE QUE DISPOMOS,




    EDUCAR NUNCA




    FOI TÃO DIFÍCIL
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    A modernidade trouxe inexoravelmente grandes desafios às relações humanas. Desde ambientes corporativos e escolares passando pelos meios de comunicação, a dinâmica familiar tem sido também um dos alvos principais destes novos tempos. Entre vários, alguns dos símbolos principais da modernidade têm sido a influência da tecnologia em nosso dia a dia, as relações fraternais e paternais redinamizadas, a presença marcante da mídia com todos os seus efeitos realistas e a escalada da violência e das drogas.




    Ninguém pode culpar os pais e os responsáveis por atitudes ora excessivamente superprotetoras, ora despretensiosas por achar que sua criança consegue lidar com experiências ainda tão inacessíveis para sua idade e seu nível de desenvolvimento. Em contrapartida, as cobranças sociais e a avalanche de “dicas” e “recomendações” de especialistas e programas de auditório injetam no inconsciente coletivo culpas e remorsos que rondam os pais e seus eternos temores de estarem sendo irresponsáveis e desleixados.




    Veja, por exemplo, o caso de Lucas. Ele era um adolescente tranquilo, quieto, introspectivo e pouco afeito a eventos sociais mesmo dentro de sua casa. Costumava comentar com seus pais que jamais sairia de casa para formar uma nova família. Parecia mesmo que seria mais um “nem-nem” ou um eterno “filhinho” dos pais. A chamada Geração Nem-Nem, como tem sido denominada em meios econômicos e redes sociais, é composta por aqueles jovens que nem estudam nem trabalham, representando hoje um em cada cinco jovens de 18 a 25 anos no Brasil; essa massa tem preocupado os especialistas que os veem como um contingente que não contribui com nada em termos sociais e econômicos e podem ser um verdadeiro peso para suas famílias. Lucas parecia fadado a ser parte desse grupo: nada o preocupava ou o afetava pois, desde sua tenra idade, seus pais trataram de providenciar um ambiente totalmente seguro e previsível para ele. Seus 14 anos ainda pareciam distantes para a imaturidade gerada por toda essa proteção até que um dia teve de encarar a brutalidade de colegas da escola que o insultaram e ameaçaram, por meios nada sutis, numa cena que jamais teria naturalmente passado por sua cabeça.




    Os dias que sucederam foram terríveis para Lucas e seus pais. O jovem começou a ter crises de medo, palidez, náuseas e rejeitou por completo a ideia de ir para a escola. Bastava imaginar o ambiente escolar ou ao se aproximar da escola poucos quarteirões antes, seu pai o ouvia gritar e vomitar e, inúmeras vezes, teve de retornar aborrecido e frustrado para casa. O próprio Lucas estava preocupado demais, pois vinha perdendo aulas e suas notas regrediam. O caminho tomado pela família foi levá-lo a psicólogos e médicos. Enfim, o que estava acontecendo?




    ATITUDES EQUIVOCADAS




    Durante os primeiros anos de vida, as crianças aprendem, a pequenos passos e por sucessivas experiências do cotidiano, como devem se defender ou reagir diante das adversidades naturais dos espaços em que vivem. Isso é totalmente normal, e especialistas têm recomendado permitir que a criança tenha contato com suas frustrações, seus fracassos e suas quedas, para que aprenda a encarar novos fracassos com aceitação e resiliência. Esses anos a preparariam para encarar novos imprevistos. Seus pais, nesse processo, teriam apenas o papel de dar suporte afetivo e segurar suas mãos para que se levantasse e voltasse a andar com os próprios pés.




    Infelizmente, os pais têm agido por meio de atos compensatórios, como se seu filho jamais fosse conseguir autonomia. A perspectiva da futura autonomia é um sonho que, apesar de ser sempre idealizado, permanece em muitas famílias como uma constante utopia. Parece que isso nunca vai acontecer... A superproteção tem sido um dos maiores entraves para a concretização da tão sonhada autonomia. O termo overparenting, criado nos Estados Unidos, ilustra exatamente isso: pais, em overdose sobre os filhos, não dão espaço sequer para que aprendam a tomar decisões básicas com resultados negativos sobre a autoestima e a maturidade afetiva para lidar de modo construtivo com reveses sociais.




    Fenômenos como esses têm sido cada vez mais constantes em famílias surgidas tardiamente. Pessoas que se tornam pais e mães após os 35 anos têm demonstrado enorme insegurança para educar. Muitas vezes, esses pais demoraram a ter filhos por problemas de fertilidade, por maus relacionamentos ou por causa de determinados projetos de vida. A paternidade/maternidade, ansiosamente esperada, passou a ser uma novidade tardia e, por extensão, uma nova experiência estressante e carregada de cuidados muitas vezes excessivos e desnecessários.




    Um evento cada vez mais comum e desafiador que tem modificado o mapa de relacionamentos é a separação conjugal. Muitos casais ao se separarem tomam rumos diferentes na carreira, na vida pessoal, mas infelizmente, em muitas situações, acabam também divergindo quanto à educação dos filhos. O pai fala uma coisa; a mãe, outra. E a criança cresce sem uma referência, sem meios para avaliar entre o certo e o errado e com espaço para manipulá-los ao sabor de seus desejos. O reconhecimento de que algo pode não estar indo a contento demora e pode resultar em anos e anos de erros e imprecisões. Cada um fala uma língua e a comunicação fica vazia, incongruente. Como essa criança vai reagir? O que podemos esperar dela?




    




    OS PAIS TÊM AGIDO POR MEIO DE ATOS COMPENSATÓRIOS, COMO SE SEU FILHO JAMAIS FOSSE CONSEGUIR AUTONOMIA.




    




    As últimas gerações de pais têm trabalhado fora de casa por mais tempo, e a dedicação aos filhos tem sido cada vez mais terceirizada e delegada às instituições como centros municipais de educação infantil (CMEIs) ou creches e escolas e babás. Vemos a cada dia mais profissionais desse tipo de instituição reclamarem que os pais têm delegado a eles responsabilidades que não condizem com suas atribuições. A função das creches está essencialmente voltada para os cuidados básicos da criança – como alimentação, higiene e espaço – e para as atividades lúdicas e sociais. A escola, por sua vez, deve cumprir a missão de capacitar nossos filhos para a aprendizagem acadêmica (leitura, escrita, Matemática, Ciências e Educação Física) e a abordagem de modelos para auxiliar na construção de uma carreira específica. Ambas não têm propriamente a função de educar por meio de condutas que envolvem relacionamento paternal ou fraternal ou que tenham a afetividade como base.




    Por outro lado, muitas escolas vêm divulgando uma pedagogia mais afetiva, proposta que pode confundir os pais. Ao alardear esse modelo, a escola passa a impressão de que pode assumir aspectos da educação que a princípio não pertencem a ela. Aparentemente, pode ser um alento para muitas famílias, mas também um álibi para outras que vêm há tempos esperando a oportunidade de terceirizar os cuidados de seu filho para a escola. Os resultados desse tipo de abordagem podem ser dúbios e contrapostos.




    Outro problema recorrente que costuma deixar os pais perdidos é em relação ao bullying. Como proteger o filho desse tipo de ação sem prejudicar a autonomia dele e sem interferir na dinâmica da escola? Na verdade, grande parte dos pais acredita que seu filho está sendo protegido pelo olhar invisível, mas seguro, da escola contra as investidas de alunos mal-intencionados. No entanto, o que se percebe é que esse tema ainda carece, por parte das escolas, de uma abordagem solidária para orientar os pais e para evitá-lo. A literatura é rica e extensa em mostrar a importância da vigilância da escola em perceber precocemente sinais de bullying entre os alunos como forma de proteger a vítima antes que o processo tome proporções graves, mas muitas instituições relutam e pormenorizam esses eventos. Os pais se perguntam: “Será que meu filho está sendo protegido pelo olhar invisível, mas seguro, da escola contra as investidas de alunos mal-intencionados?”. Assim, na verdade, o bullying é mais um ponto sobre o qual os pais precisam ficar sempre alertas – tanto para que seu filho não seja vítima desse ato quanto para que ele não seja um praticante.
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